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OS MATERIAIS DO SÍTIO ROMANO DE EIRA 
VELHA (MIRANDA DO CORVO) COMO 
ÍNDICE CRONOLÓGICO DAS SUAS FASES 
DE CONSTRUÇÃO
Inês Rasteiro1, Ricardo Costeira da Silva2, Rui Ramos3, Inês Simão4

RESUMO

Os trabalhos de natureza preventiva realizados no âmbito da empreitada da construção da Concessão do Pinhal 
Interior (IC3) – Avelar/Condeixa (em 2011) colocaram a descoberto o sítio arqueológico de Eira Velha (Miranda 
do Corvo, Coimbra). Para além da sua interpretação como estação viária, a escavação arqueológica permitiu 
distinguir diversos momentos de construção associados à ocupação deste sítio em época romana e balizá-los, 
genericamente, entre os meados do séc. I d.C. e os finais do séc. IV d.C. 
Apresentam-se os resultados do recente estudo da cultura artefactual exumada que se foca, essencialmente, 
num conjunto de materiais tidos como indicadores cronológicos e que permitem refletir acerca das fases de 
construção e do respetivo ciclo de vida deste arqueossítio.
Palavras-chave: Lusitânia romana; Eira Velha (Miranda do Corvo); Estação viária; Fases de construção; Espó-
lio arqueológico.

ABSTRACT

The archaeological site of Eira Velha (Miranda do Corvo, Coimbra) was excavated under the construction of the 
Concession of Pinhal Interior (IC3). Besides its interpretation as a Roman road station, it was possible to distin-
guish different construction phases related to the occupation of this site in Roman period and establish them, 
chronologically, between the middle of the 1st century A.D. and the end of the 4th century A.D. 
In this paper, we present the results of the recent study about the material culture exhumed during the archaeo-
logical excavation. Our contribution focuses, fundamentally, on a set of artifacts considered as chronological 
indicators to consolidate the knowledge of the occupational dynamics in this archaeological site and its respec-
tive chronology.
Keywords: Roman Lusitania; Eira Velha (Miranda do Corvo); Roman road stations; Construction phases; Ar-
chaeological artifacts.
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1. O SÍTIO ROMANO DE EIRA VELHA 
(MIRANDA DO CORVO) 

O sítio arqueológico de Eira Velha (CNS 15444) 
localiza-se em Lamas (freguesia do concelho de 
Miranda do Corvo, Coimbra) (Fig. 1a). O posiciona-

mento deste município no sistema montanhoso da 
Lousã e no enclave de várias unidades geomorfoló-
gicas – a Cordilheira Central, o Maciço Marginal e 
a Plataforma do Mondego – confere-lhe uma geodi-
versidade bastante peculiar (Dias, 2011: 38-40). De 
acordo com a divisão administrativa romana, este 
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sítio estaria inserido no território da Lusitânia e sob 
a influência das civitas de Aeminium e de Conimbri-
ga, pertencentes ao conventus scalabitanus. 
As referências bibliográficas a este arqueossítio são 
muito escassas. Deve-se a Jorge de Alarcão (1988: 
101) o primeiro apontamento direto sobre Eira Ve-
lha, indicando a presença de “cerâmicas de cons-
trução e domésticas” de cronologia indeterminada. 
Outras menções circunstanciais referem a presença 
de vestígios nesta área. Parece ser daqui provenien-
te “um pondus de barro de Chão de Lamas” que 
deu entrada em 1911 no antigo Museu Etnológico 
Português (C. L., 1913:158). De igual modo, Mário 
Saa (1960: 217-218) já havia assinalado Miranda do 
Corvo como um ponto de passagem e “importan-
te nó de caminhos”, mencionando uma zona a que 
chamavam Porto Mourisco, tendo por base um do-
cumento datado de 1194, onde ocorriam muros e ca-
nalizações e cujas informações o colocam na área de 
implantação deste sítio.
Em 2011, durante o projeto de restruturação do ra-
mal do IC3, da Concessão do Pinhal Interior – Ave-
lar/Condeixa, o sítio de Eira Velha foi alvo de uma 
intervenção arqueológica (Fig. 1b). Estes trabalhos 
de natureza preventiva e salvaguarda, dirigidos por 
Rui Ramos e Inês Simão (subscritores deste texto) da 
empresa OMNIKNOS Arqueologia, desenvolveram-
-se por uma área de c. de 4500m2 tendo posto em 
evidência um entroncamento de vias calcetadas e 
vários edifícios a elas associados. Estas estruturas 
que têm alimentado a discussão sobre a categoria 
tipológica do sítio, interpretado como provável esta-
ção viária, têm vindo a ser paulatinamente apresen-
tadas (Ramos e Simão, 2012; Ramos e Simão, 2014; 
Pessoa e Rodrigues, 2015).
Por contraste, os materiais arqueológicos exumados, 
nomeadamente aqueles que sustentam o faseamen-
to construtivo em quatro fases cronológicas, ainda 
não tinham sido convenientemente estudados. Efe-
tivamente, a análise dos conjuntos artefactuais que 
melhor servem como indicadores cronológicos, foi 
um dos objetivos centrais da dissertação de mestra-
do de um de nós (I. R.). Neste trabalho apresenta-se 
uma síntese daquele estudo, elencando os lotes de 
materiais associados a cada fase construtiva e apon-
tando uma sugestão fundamentada da evolução cro-
nológica deste arqueossítio.

2. A INTERVENÇÃO ARQUEOLÓGICA  
DE 2011: CONTEXTOS ARQUEOLÓGICOS  
E INTERPRETAÇÕES PRELIMINARES

Os trabalhos de minimização de impacte e de ca-
racterização dos contextos arqueológicos afetados 
pela construção do Lote 2 da Concessão do Pinhal 
Interior seguiram várias etapas metodológicas. A 
prospeção prévia ao início dos trabalhos confirmou 
a existência de uma mancha de dispersão de ma-
terial cerâmico (essencialmente de construção) de 
datação romana que abrangia uma área de c. de 3,5 
hectares (Ramos e Simão, 2012: 64). Apesar disso, os 
trabalhos de escavação deveriam incidir apenas na 
área que seria diretamente afetada pela obra. Nesse 
sentido, os primeiros trabalhos arqueológicos con-
sistiram na realização de sondagens de diagnóstico, 
de decapagem e limpeza mecânica, que permitiram 
circunscrever uma área a meia encosta da platafor-
ma (com cerca de 4500m2) onde se verificava a pre-
sença de estruturas e depósitos arqueológicos pre-
servados que foram objeto de escavação manual.
Como já foi referido, a intervenção pôs em evidên-
cia a presença de um entroncamento viário em torno 
do qual se terão disposto vários edifícios, em quatro 
momentos construtivos distintos, que foram preli-
minarmente demarcados entre meados do séc. I d.C.  
e os finais do séc. IV d.C. (Fig. 1c). À fase de cons-
trução mais antiga (Fase I – balizada entre meados 
do séc. I d.C. e os inícios do séc. II d.C.) associa-se 
uma estrutura habitacional retangular composta por 
cinco compartimentos à qual se coligou um segmen-
to viário (Fig. 2a). Entre a primeira metade do séc. 
II d.C. e a primeira metade do séc. III d.C. (Fase II) 
assiste-se a uma nova reformulação do espaço. Um 
novo edifício, constituído por oito compartimentos 
articulados em torno de um pátio central, é cons-
truído em parte sobre a anterior ocupação. Um dos 
cómodos deverá corresponder a uma cozinha com 
lareira central. Nesta fase, a fachada sul do edifício 
aproxima-se a uma das vias identificadas (Ramos e 
Simão, 2012: 65) (Fig. 2b). Inscritos neste momento 
construtivo encontram-se ainda dois troços viários 
e duas sepulturas (Ramos e Simão, s.d.: 54-55) (Fig. 
2b). Para o terceiro momento de construção (Fase 
III) propunha-se um ciclo de utilização entre os mea-
dos do séc. II d.C. e os finais do séc. IV d.C. Para além 
da implementação de um novo eixo viário, o edifício 
adquiriu uma nova disposição contando agora com 
nove compartimentos. Articulado a este período 
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reconheceram-se algumas estruturas associadas a 
um lagar de produção de vinho tais como um lacus e 
um calcatorium (Fig. 2c). Por fim, estimava-se que a 
última fase de construção (Fase IV) (Fig. 2d) poderia 
corresponder a uma remodelação iniciada em finais 
do séc. IV d.C. Apesar da fragmentação e mau estado 
de conservação dos vestígios (idem: 67) os mesmos 
parecem apontar para o abandono das vias calceta-
das durante este período. Esta terá sido a causa para 
o início do desmantelamento do sítio que sempre se 
articulou em função destes alinhamentos viários. 
Como numa relação simbiótica, perdendo esta fun-
ção, o local desaparece, não voltando a ser ocupado. 
Muito embora se tenham, desde o início, definido 
quatro fases construtivas, só a análise detalhada do 
material arqueológico exumado poderia refinar o 
enquadramento cronológico preliminarmente avan-
çado.

3. OS MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS COMO 
INDICADORES CRONOLÓGICOS DAS FASES 
DE CONSTRUÇÃO  

As materialidades, principais ferramentas de estudo 
dos arqueólogos, conferem um conjunto de infor-
mações de natureza cronológica e económico-social 
facilitando a reconstituição das dinâmicas das socie-
dades do passado. Pretendeu-se pôr em confronto 
a proposta preliminar de faseamento apresentada 
com a respetiva estratigrafia e com um conjunto de 
materiais que se destacam por fornecer cronologias 
mais precisas – indicadores cronológicos. 
De forma a reconstruir o “ciclo de vida” de cada uma 
das estruturas que compõem cada um dos momen-
tos de construção e as suas etapas de fundação, ocu-
pação e abandono foi necessário estabelecer alguns 
parâmetros metodológicos. Em primeiro lugar, foi 
essencial definir o conjunto de materiais a conside-
rar. O conjunto selecionado é constituído, maiorita-
riamente, por cerâmica de importação – terra sigillata 
(TS) - e por outras categorias artefactuais, tais como, 
ânforas, fíbulas, aci crinalis, agulhas, elementos de 
sítula e uma guarnição de freio. O estudo da terra 
sigillata (TS) realizou-se com recurso à observação 
macroscópica e segundo os princípios de contabili-
zação expressos pelo Protocolo de Beauvray (Arcelin 
e Tuffreau-Libre, 1998). Neste caso, para a contagem 
do NMI foram considerados todos os fragmentos 
que indiciavam forma (bordos) mas também outros 
elementos que denunciavam uma correspondência 

formal. No estudo e análise das restantes categorias 
de materiais, foram tidos em conta as várias obras e 
respetivos autores de referência. Todos os materiais 
foram inventariados por [u.e.] e consequentemente 
contabilizados por categoria (Rasteiro, 2021: 12-15).

3.1. Fase I
A primeira e mais antiga fase de construção (Fase I) 
foi balizada entre meados do séc. I d.C. e os inícios 
do séc. II d.C. (cf. Fig. 1c). O conjunto artefactual as-
sociado a este momento construtivo é composto por 
cerâmica fina (TS), ânforas, fíbulas e alfinetes (Ras-
teiro, 2021: 21). 
A TS apresenta-se como a categoria preponderante 
no conjunto atribuído a esta fase. Contabilizou-se 
um único indivíduo (NMI) de terra sigillata itálica 
(TSI) correspondente ao prato convexo Conspectus 4 
(Fig. 3, n.º 1). Por sua vez, a terra sigillata sudgálica 
(TSSG) encontra-se representada por um total de 22 
fragmentos aos quais correspondem 8 indivíduos 
(NMI): 2 pratos Drag. 15/17 (Fig. 3, n.º 2 e n.º 3), 1 pra-
to Drag. 18 (Fig. 3, n.º 4), 4 taças Drag. 27 (Fig. 3, n.º 
9 e n.º 10) e 1 indivíduo indeterminado. Mas será do 
conjunto de terra sigillata hispânica (TSH) analisa-
do que provém o maior NMI identificados (18), dos 
quais 13 pertencem ao reportório das formas lisas: 6 
pratos Drag. 15/17, 6 taças Drag. 27 (Fig. 4, n.º 12), 1 
indivíduo da forma Drag. 35/36. Neste caso concre-
to, contabilizaram-se 3 exemplares decorados, sen-
do apenas classificável uma taça Drag. 37 (Fig. 4, n.º 
20, n.º 21 e n.º 22). Reconheceram-se duas marcas de 
oleiro (Fig. 5, n.º 25 e n.º 31) associadas ao ceramista 
Lvcivs Sempronivs que exerceu a sua actividade em 
Tritium laborando entre 70 d.C. a 100 d.C. (Mayet, 
1973: 36-37). Este pode ser um dado decisivo para 
fixar o terminus post quem desta Fase I que não será 
anterior ao último quartel do séc. I d.C.
As ânforas fazem-se representar por uma ânfora vi-
nária Haltern 70 (Fig. 6, n.º 33 e n.º 35) e um con-
tentor piscícola Dressel 7-11 (Fig. 6, n.º 40), ambas 
de produção bética. Assinala-se ainda a presença de 
uma fíbula integrada na tipologia Ponte B51.2A (Fig. 
7, n.º 42), com ampla diacronia cronológica (Pon-
te, 2001: 460), e um alfinete em osso simples, sem 
cabeça, mas com uma morfologia muito peculiar e 
motivos de decoração oculares e geométricos (Fig. 
8, n.º 51).

3.2. Fase II
O segundo momento de construção do sítio (Fase II) 
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terá tido início na primeira metade do século II d.C. 
(cf. Fig. 1c). No espólio associado a esta fase cons-
trutiva destaca-se, novamente, a presença de cerâ-
mica fina (TS), ânforas, fíbulas e alfinetes (Rasteiro, 
2021: 44).
Neste caso apenas se identificou a presença de 3 in-
divíduos de TSSG correspondentes à taça Drag. 27. 
A amostra de TSH assume-se também nesta fase II 
como preponderante, estando representada por 34 
fragmentos aos quais corresponde um total de 11 
indivíduos (NMI). Do conjunto de formas lisas reco-
nheceram-se 5 pratos Drag. 15/17 e 3 taças Drag 27 
(Fig. 3, n.º 11; Fig. 4. n.º 13); do reportório decorado 1 
taça Drag. 37 (Fig. 5, n.º 24) e 2 indivíduos de classifi-
cação indeterminada (Fig. 4, n.º 23). Um fragmento 
de fundo apresenta marca [LA| (…) LLI+OF] em car-
tela rectangular de ângulos arredondados que deve-
rá corresponder ao oleiro Lapillus (Fig. 5, n.º 26). Este 
ceramista terá laborado entre os finais do séc. I d.C. 
e meados do séc. II d.C. (Mayet, 1973: 29). O mesmo 
recipiente apresenta grafito onde se pode ler [PAT]. 
Dos 4 fragmentos de ânforas inventariados e associa-
dos a esta Fase II destacamos a presença das tipolo-
gias Haltern 70 (Fig. 6, n.º 38) e Dressel 2-4 (Fig. 6, n.º 
34). A única fíbula identificada enquadra-se na tipolo-
gia Ponte B51 (Ponte, 2001: 458-459) (Fig. 7, n.º 43).  
Por fim, dos 5 alfinetes identificados foi possível 
identificar um exemplar em osso de cabeça bicóni-
ca que se associa à tipologia A-I-1 (Fig. 8, n.º 56) e 
outro ao tipo A-II-6 (Fig. 8, n.º 55) definido por Ávila  
França (1968: 68). Assinala-se ainda uma agulha 
de cabeça espatulada com um orifício retangular e 
secção circular (Fig. 8, n.º 62) e uma agulha em osso 
fragmentada (Fig. 8, n.º 63).

3.3. Fase III
O terceiro momento de construção do arqueossítio 
foi balizado entre meados do século III d.C. e os fi-
nais do século IV d.C. (Ramos e Simão, 2014: 70). 
Também nestes níveis, os materiais residuais se en-
contram em maior número. A TSSG está patenteada 
por 11 fragmentos que correspondem a 7 indivíduos 
(NMI): 5 taças Drag. 27, 1 taça Drag. 35 (Fig. 4, n.º 16) 
e 1 Drag. 35/36. Mais uma vez as produções hispâni-
cas revelam ser o conjunto maioritário. Este lote em 
concreto está representado por 136 fragmentos, que 
correspondem a um total de 30 indivíduos (NMI): 15 
pratos Drag. 15/17 (Fig. 3, n.º 5; Fig. 5, n.º 27), 1 prato 
Drag. 18/31 (Fig. 3, n.º 8), 1 taça Drag. 24/25, 3 taças 
Drag. 27 (Fig. 4, n.º 14), 1 forma decorada (Drag. 37) 

e 9 indivíduos indeterminados. Salienta-se o reco-
nhecimento dos oleiros Segius Tritiensis (Fig. 3, n.º 
5), com oficina em Arenzana de Arriba e Trittium e 
que poderá ter exercido atividade entre 80-100 d.C. 
e Sempronius, um produtor da Rioja que desenvol-
veu a sua actividade entre os anos 70 d.C. e 100 d.C. 
(Fig. 5, n.º 29 e n.º 30) (Mayet, 1984: 171; Silva, 2012: 
587, 709). Os fabricos africanos foram também re-
conhecidos no conjunto de terra sigillata em análise 
tendo sido contabilizados 2 fragmentos indetermi-
nados de TSA C (Fig. 5, n.º 32) e 20 fragmentos de 
TSA D, todos pertencentes a 1 prato da forma Hayes 
59B (Fig. 3, n.º 6). Este exemplar apresenta vestígios 
de decoração no fundo que deverá integrar o estilo 
A, variante (iii) de J. Hayes (1978: 218-219), que se 
caracteriza essencialmente pelos motivos florais e 
geométricos. A forma Hayes 59B poderá enquadrar-
-se entre 320 d.C. a 420 d.C. (Hayes, 1972: 100). No 
entanto, o estilo decorativo remete para um interva-
lo fixado entre 410 d.C. e 470 d.C. (idem: 219). 
No conjunto anfórico assinala-se a presença de um 
fragmento de asa atribuída à forma Haltern 70 (Fig. 
6, n.º 37) e uma asa (Fig. 6, n.º 36) e um bordo (Fig. 
6, n.º 39) que poderão corresponder à forma Dressel 
2-4 de produção bética. 
As fíbulas estão representadas por 2 tipologias dis-
tintas: o tipo Ponte B51.2A (Fig. 7, n.º 44 e n.º 45) e 
o tipo Ponte B51.2C (Fig. 7, n.º 46 e n.º 47) que apre-
sentam, uma vez mais, amplo intervalo cronológico. 
Na categoria dos alfinetes de cabelo distinguem-se 
algumas tipologias com base na proposta de Ávila 
França (1968: 69- 70): nos alfinetes em osso, os al-
finetes simples com a cabeça em forma de diamante 
(Fig. 8, n.º 53, n.º 57 e n.º 58); nos alfinetes em bronze 
os tipos A-IX (Fig. 8, n.º 59, n.º 60 e n.º 61). Foram 
reconhecidas ainda 3 agulhas e 4 elementos em osso 
(Fig. 8, n.º 64, n.º 65 e n.º 66).
Inseridos no grupo dos instrumenta domestica, sa-
lienta-se a identificação de 3 armelas de sítula e 1 re-
mate de asa. Todas as armelas de asas de sítula (Fig. 
9, n.º 68, n.º 69 e n.º 70) parecem corresponder ao 
tipo XIII da tipologia instituída por António Pinto 
(2002: 80). O fragmento de remate de asa de sítula 
(Fig. 9, n.º 71) reconhecido, insere-se no Grupo B – 
Tipo 1 correspondente às asas fundidas com terminal 
em cabeça de pato (idem: 35). As asas não conferem 
dados cronológicos inteiramente seguros; porém, a 
sua associação às armelas de sítula estudadas pode 
remeter-nos para um hiato temporal fixado entre o 
séc. II d.C. e o séc. III d.C. (Pérez de Dios, 2015: 263).
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3.4. Fase IV
Os testemunhos que foram integrados na Fase IV 
são pouco esclarecedores podendo mesmo ser em 
grande parte residuais e corresponder até a ocupa-
ções anteriores. No entanto, foi possível indicar o 
séc. IV d.C. como a data de término de utilização 
das vias que em muito caracterizam as dinâmicas de 
ocupação deste espaço (Ramos e Simão, s.d.: 93). 
A TSSG está representada por 7 fragmentos sendo 
possível reconhecer 1 exemplar decorado (Fig. 4, 
n.º 18) de tipologia indeterminada. Ao par do que 
vem sendo registado, o fabrico hispânico é nova-
mente preponderante nesta amostra, registando-se 
80 fragmentos que correspondem a 9 indivíduos 
(NMI): 1 prato da forma Hispânica 4 (Fig. 3, n.º 7), 
1 prato Drag. 36 (Fig. 4, n.º 17), 2 taças Drag. 24/25 
(Fig. 4, n.º 19), 1 taça Drag. 27 com um grafito (Fig. 
4, n.º 15) e 4 de forma indeterminados. Reconhece-
-se a presença de um único exemplar de produção 
africana que deverá corresponder à forma Hayes 73 
(Fig. 5, n.º 28). 
As ânforas são residuais nesta fase, destacando-se 
apenas a presença de um bocal da forma Dressel 2-4 
(Fig. 6, n.º 41). 
Regista-se a presença de três tipologias distintas de 
fíbulas, nomeadamente o tipo Ponte B51.2A (Fig.7, 
n.º 48), o tipo Ponte 42.c (Fig. 7, n.º 50) e o tipo Pon-
te 42.a (Fig. 7, n.º 49). As fíbulas do tipo Ponte 42.a 
representam uma das variantes das Fíbulas de Au-
cissa, abundantes em época romana, e que divergem 
de acordo com o estilo decorativo do arco (Ponte, 
2001: 412). O exemplar recolhido não tem decoração 
ou botão no eixo e enquadra-se na cronologia gené-
rica destes elementos que ronda os meados do séc. 
I e os inícios do séc. II (idem: 419), datação também 
idêntica à outra variante detetada (tipo Ponte 42.c).
Foi possível atribuir uma correspondência tipológica 
a 2 alfinetes dos 7 inventariados com base na tipolo-
gia de Ávila França (1968: 62): o primeiro correspon-
de a um alfinete em osso simples, de secção circular 
com cabeça bicónica, encontrando-se fragmentado 
e incompleto (Osso: A-I-1) (Fig. 8, n.º 54); o segundo 
caracteriza-se por ser um alfinete em osso simples, 
de secção circular, com a cabeça em forma de roca 
(Osso: A- XII) (Fig. 8, n.º 52). A esta fase também se 
associa uma agulha (Fig. 8, n.º 67) de secção circular 
e uma cabeça espatulada, reconhecendo-se apenas 
um orifício retangular (Ponte, 1978: 138-139). 
Associado ao universo dos instrumenta equorum foi 
identificada um fragmento de guarnição de freio 

(Fig. 9, n.º 72), particularmente sugestivo para este 
sítio a que se atribui a classificação de estação viá-
ria. Este tipo de objetos, para além de plasmarem 
a presença e importância do cavalo no quotidiano 
deste tipo de lugares, parecem ter sido fabricados na 
Hispânia ao longo do séc. IV-VI d. C. (Ripoll López e 
Darder Lissón, 1994: 282) e podem apresentar várias 
configurações. Este objeto está fragmentado sendo 
visíveis apenas dois raios aparentemente simétricos e 
desprovidos de decoração. O espaço que os circunda 
possui uma decoração composta por motivos vege-
talistas que poderão ter sido efetuados por um buril 
e que se assemelham a ornamentos eucarísticos de 
cariz profano representativos de ramos de uvas. Pa-
rece-nos viável a inclusão deste sujeito no Tipo II da 
tipologia de Palol Salellas (1953-1954: 283-288). Este 
exemplar assemelha-se a um modelo procedente de 
Soria tido como um dos mais emblemáticos deste 
tipo (cf. Palol Salellas, 1950: 357, lamina CIX, n.º 4). 
Do ponto de vista cronológico, estes elementos deve-
rão ser anteriores ao séc. VII d.C. coincidindo com o 
aparecimento destas peças associadas aos ambientes 
litúrgicos hispânicos (Palol Salellas, 1953-1954: 288).

4. AS FASES DE CONSTRUÇÃO DO SÍTIO 
DE EIRA VELHA: UMA NOVA PROPOSTA 
CRONOLÓGICA

Os resultados apresentados têm por base o estudo 
crono-estratigráfico do sítio de Eira Velha que cru-
zou os dados e interpretações resultantes dos traba-
lhos de campo com a análise posterior dos materiais 
tidos como indicadores cronológicos. O estabeleci-
mento de novas cronologias resultou da análise dos 
níveis de fundação, de utilização e de destruição de 
cada uma das estruturas que caracterizam cada uma 
das 4 fases previamente estabelecidas. Com efeito, 
o estudo realizado permite afinar a datação desse fa-
seamento (Fig. 10), continuando a persistir algumas 
dúvidas que poderão eventualmente ser no futuro 
dissipadas com o alargamento da área sondada e a 
intervenção das edificações que se expandem para 
além da zona de obra. 
A 1ª fase de construção deste sítio deverá ter ocorrido 
em momento avançado (tendo em conta a presença 
dos serviços hispânicos) mas ainda durante o séc. I 
d.C. É neste período que se levanta o edifício central 
e se inicia a construção da via. Os dados disponíveis 
são ainda insuficientes para caracterizar convenien-
temente os ritmos desta etapa construtiva que será, 
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no entanto, ampliada ainda durante a 1ª metade do 
séc. II – na fase II. Na 2ª fase, que terá perdurado 
sem alteração até finais do séc. II/inícios do séc. III, 
edifica-se uma nova estrutura habitacional e outras 
ramificações viárias. A 3ª fase de ocupação (Fase 
III) representa o último momento construtivo deste 
arqueossítio. Este poderá ter tido início durante o 
séc. III e perdurado até aos inícios do séc. V. As vias 
são, uma vez mais, determinantes para a disposição 
das construções domésticas edificadas durante esta 
fase e que demonstram com clareza o dinamismo da 
apropriação deste espaço. A releitura dos dados da 
intervenção leva-nos a suprimir a existência de uma 
4ª fase de ocupação. Esta deverá antes equivaler ao 
hiato temporal em que decorreu o abandono do sítio 
e que estimamos que esteja enquadrado entre mea-
dos do séc. V d.C. e o início do séc. VI d.C., tendo 
também em conta a presença de uma taça africana 
Hayes 73 que tem como horizonte cronológico o pe-
ríodo entre 420-475 (Hayes, 1972: 123-124). 
Os dados supramencionados são essenciais para a 
definição dos ritmos de ocupação do sítio de Eira Ve-
lha. Esse foi, aliás, o principal objetivo deste texto, 
não nos imiscuindo na discussão acerca da categoria 
tipológica deste sítio como estação viária que tem 
sido, porém, tratada noutros trabalhos (Ramos e Si-
mão, 2012: 69-70; Rasteiro, no prelo). De qualquer 
modo, a abordagem que se apresenta ao faseamen-
to construtivo de Eira Velha representa o ponto de 
partida para averiguações futuras e complementares 
ao conhecimento deste sítio. No futuro, dever-se-á 
aprofundar a reflexão sobre a integração e importân-
cia do local na rede viária romana; complementar o 
estudo do restante espólio que integra o acervo exu-
mado, sem esquecer a vertente de divulgação deste 
sítio arqueológico que terá de passar, forçosamente, 
por um plano de valorização patrimonial.
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Figura 1 – a) Localização do sítio romano de Eira Velha no município de Miranda do Corvo; b) Vista aérea da intervenção de Eira 
Velha; c) Sistematização cronológica dos momentos construtivos distinguidos na abordagem preliminar (Ramos e Simão, 2012).
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Figura 2 – Plano final das estruturas individualizado por fases de construção: a) Fase I; b) Fase II; c) Fase III; d) Fase IV (© Rita 
F. e J. Hipólito).
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Figura 3 – Cerâmica Fina (TS).
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Figura 4 – Cerâmica Fina (TS).



853 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 5 – Cerâmica Fina (TS).
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Figura 6 – Ânforas.
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Figura 7 – Fíbulas.
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Figura 8 – Alfinetes e agulhas.
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Figura 9 – Armelas de sítula e guarnição de freio.
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Fases de construção Proposta cronológica preliminar Nova proposta cronológica

Fase I 2ª metade do séc. I d.C. aos inícios  
do séc. II d.C.

Séc. I d.C.? a inícios do séc. II d.C.?

Fase II Séc. II d.C. a meados do séc. III d.C. Meados do séc. II d.C. aos inícios  
dos séc. III d.C.

Fase III Finais do séc III d.C. ao séc. IV d.C. Séc. III d.C. ao início do séc. V d.C.

Abandono do sítio de Eira Velha (''Fase IV'') – Meados do séc. V d.C. ao séc. VI d.C.

Figura 10 – Quadro comparativo das propostas cronológicas apontadas para as diferentes fases de construção do sítio arqueo-
lógico de Eira Velha. Confronto com a nova proposta cronológica. 
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